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Prezados chaverim

Recebemos vossa carta na qual voces dizem que em breve

terão de discutir e fixar o destino hitiashvutí do 8º garin. Na última

reunião da Vaadat Hatnuá discutimos o assunto, o que levamos a voces a-
través desta carta.

Claro está que nao chegamos ao finsl da discugão entre
nós de qual deva ser o meshek. Isto sômente póderã ser feito depois de

um sério e profundo exame de cada meshek e meshek e da conclusão de quel
o que melhor se adapta às condições que estabelecermos; e ao que deseja-
mos que venha a ser o 2º mifal do movimento brasileiro.

Estabelecemos, entretanto, algumas linhas de orientação,

critérios de escolha, que queremos levar a voces como proposta para dig —
cussão, São Bles os seguintes:

1. 0 2º Kibutz do movimento brasileiro deve estar situado na nossa re =

gião, no Shaar Haneguev, Esta região estã se tornando, e tende a se esta
belecer, no &zor tnuati", do Ichud Hanoar Hachalutz£, A estão situados 5
além de Bror Chail, os nossos meshakim Mefalsim, Nirâm e Or Haner, com a
mudança do lugar de colonização da chevrá de Guivot Zaid. Com 0 68%80616-

cimento do 8º garin em um dos meshakim do ezor, poderemos caminhar mais

decididamente para o domínio do ezor, e gua transformação na fortaleza po
lftica, ideológicas e chalutziana do nosso movimento»

2, ele deve apresentar condiçoes objetivas ( terras e Agua) que permi —

tam o seu desenvolvimento, Queremos que o novo meshek seja econômicamente

forte, para poder ter influência sensível:no ezor, na tnuá, seja no Brasil
ou em Israel. E, neste sentido, o nosso ezor se situa bem. As terras são
de boa qualidade, das melhores do país, e hã Agua suficiente para desenvol
ver uma agricultura florescente, Os ishuvim que aquí se estabeleceram, e”

que contam com força de trabalho suficiente e orientação inteligente, de —

senvolvem-se rápidamente e se aproximam da auto-suficiência económica.Nos-

so desejo, cremos que comum, 6 de que a nossa nova hitiashyut venha a ser

aquilo que nós formos capazes de torma-la; sem nenhum impecílio de ordem
natural, do lugar.

3. deve tambêm ter condiçoes que-possibilitem que 81e venha a se tomar

um mifal brasileiro. Que as condições da chevrá, as necessidades de hash-
lamá, permitam ou mesmo exijam a hitiashvut de alguns garinim nossos, de

tal forma que a quantidade e qualidade de nossos chaverim 18 se constituam
na força orientadora e realizadora central do meshek,

4. que 616 seja uma 000608 de ponte para nossa união com uma tnuat noar
175011, 70068 260000280 carta nossa, relatando alguns passos que estão sen

do dados no sentido de uma futura união com o setor Mapai do Hanoar Haoveid 



ea Chativat 1Noar do ‎ד dead como um dos passos mais sérios para
a referida wniño, planificar ompreendimentos comuns, planos de hitiashvut
e hashlamá conjuntos. Por isto, deveremos procurar um meshek constituido de
chaverim deste movimento; e que através de nossa hashlamá fortifiquem-se os
nossos laços com o mesmo e se torne num instrumento deste nosso importante
einpreendimento tnuatf:- aunião com a ngar israelí e fortmagño de um movi —

mento único e forte, com definição clara para o Ichud Eakvutzot Vhakibutzim
e Mapai.

O erguimento deste 2º mifal, levanta um problema, que 6 o das
relagões do movimento com-os seus dois heshalcin, Cremos que o movimento deve
tomar sobre sí a completa responsabilidade pelos seus mifalim, de maneira 1-
gual. As relações e responsabilidadesmátuas entre kibutz e movimentos que

caracterizam as nossas relções atê hoje, devem caracterizar as relações com

o novo mifal,e futuros, Por outro lado, após a complementação de um deter —

minado meshek, as relações e responsabilidades para com 8le devem continuar

sendo as mesmas do que antes. Isto por exemplo. simifica que, se na época

do 11º garin:, -o 2º mifal já estiver completo e: Bror Chail necessitando de

mais. um garin, o movimento deverá fornece-lo; Da mesma forma, depos de com-
pleto o 3º mifal, o movimento' devefa formecer mais um garin para o segundo

mifal, na medida da necessidade deste, De outro lado, mesmo após a sua com
plementação, cada um dos meshalcim tnuatiim continua obrigado, como antes

dela, a fornecer shlichim, orientar e cuidar, de uma forma geral, dos pro
blemas. e interesges da tnmuá brasileira em Israel. Em suma, cremos que. com
a complementacáodos meshakim, náo devem cessar ás ligações e responsabili-
dades recíprocas»

Queremos estabeleter este ponto como. de: princípio para nós

aquí em Bror Chail, para a tnuá no Brasil e para todos os seus futuros me
“shakim. A observação e experiência de outros kibutzim " iotzei tnuá ! fa —

zem-nos chegar à conclusão de que, sômente através de um compromissos má —

tuo desta natureza é que poderemos ter a certeza de que o nosso trabalho

conjunto seja frutuoso. E isto, cremos, deva ser orientação segura e clara
do kinus, a ser também deixada como último dever por cada Hanhagã Artzit

“que sair para cada Hanhagê Artzit que ficar. Aguardamos vossa respostas

Sem mais, despedimo-nos cordialmente com o nosso mhalutziamo
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